TERRA, TRABALHO E FAMÍLIA: TRADIÇÃO CAMPONESA NO PROCESSO DE AFIRMAÇÃO IDENTITÁRIA ENTRE ASSENTADOS RURAIS DE CAMPO FLORIDO-MG.
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A partir do acirramento dos conflitos no campo na década de 1980, percebemos a emergência de novos sujeitos vinculados à luta pela terra (organização dos trabalhadores rurais sem terra e os assentados rurais provenientes da reforma agrária), nos remetendo a análise de um novo contexto cultural camponês. Sendo assim, delimitamos a experiência do assentamento Fazenda Nova Santo Inácio Ranchinho, localizado em Campo Florido-MG, como locus de pesquisa com o intuito de percebermos como a tradição camponesa pautada na relação terra, trabalho e família é re-significada na constituição da identidade de assentado. A passagem de sem terra a assentado nos aponta a afirmação de diferentes identidades pelo grupo em questão em face a uma realidade marcada por relações de conflito, a serem “visualizadas” nos diversos discursos.      
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